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Introdução: A dança como uma opção de atividade física pode melhorar a disposição

para as atividades do dia-a-dia, desenvolver aptidões funcionais e integração social,

contemplando positivamente a qualidade de vida do usuário no Centro de Atenção

Psicossocial. Objetivo: Verificar como a atuação do profissional de Educação Física

pode beneficiar os usuários do CAPS durante as oficinas de dança. Metodologia: O

estudo é caracterizado como um relato de experiência sobre as oficinas de dança

conduzida por uma residente em Educação Física no CAPS no município de Aracaju.

Para a coleta dos dados, utilizou-se a observação participante, com as informações

sendo registradas em um diário de campo, além de reuniões sobre os casos clínicos com

os técnicos de referência. As oficinas ocorriam uma vez por semana, todas as quartas

feiras, no período vespertino e uma hora de duração. O público alvo foi constituído por

usuários de ambos os sexos, com idade superior a 18 anos, que sofrem com transtorno

mental grave. As oficinas ocorreram no período de 04 de setembro de 2017 a 15 de

março de 2018. Resultados: Verificamos que atuação do PEF no CAPS, durante as

oficinas de dança, proporcionou ações positivas. Os técnicos de referência, durante as

reuniões de casos clínicos, sinalizaram avanços expressivos na qualidade de vida dos
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participantes tanto no bem-estar físico quanto emocional. Diante da adesão dos usuários

de transtorno mental grave, a residente em saúde mental percebeu uma maior adesão à

socialização e uma melhoria na comunicação entre os usuários, bem como se

desenvolveu o sentimento de colaboração e pertencimento a um grupo. Conclusões:

Conclui-se que a atuação do PEF nas oficinas de dança promove benefícios à

sociabilidade e à saúde física e mental dos usuários de transtorno grave no CAPS.
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